
O R G .  P R O F .  D R A .  A L E S S A N D R A  L O P E S  D E  O L I V E I R A
C A S T E L I N I

D I S C E N T E S  D O  C U R S O  D E  E N F E R M A G E M  - 2 0 2 3 - 2
C S H N B  -  U F P I

P R O J E T O  M U L T I L A B  ( P R E X C / U F P I )

PRÁTICAS
EDUCATIVAS EM
SAÚDE 3

COLETÂNEA

D I D Á T I C A  A P L I C A D A
À  E N F E R M A G E M  -  
U F P I / C S H N B



C A M P U S  S E N A D O R  H E L V Í D I O  N U N E S  D E  B A R R O S
C S H N B

G I L D Á S I O  G U E D E S  F E R N A N D E S
R E I T O R

V I R I A T O  C A M P E L O
V I C E -  R E I T O R

A N A  B E A T R I Z  S O U S A  G O M E S
P R Ó - R E I T O R A  D A  G R A D U A Ç Ã O

J U S C E L I N O  N A S C I M E N T O
D I R E T O R  D O  C A M P U S  -  C S H N B

M A I L S O N  F O N T E S  D E  C A R V A L H O
C O O R D E N A D O R  D O  C U R S O  D E  E N F E R M A G E M

C R I S T I A N A  B A R R A  T E I X E I R A
C O O R D E N A D O R A  D O  C U R S O  D E  P E D A G O G I A

A L E S S A N D R A  L O P E S  D E  O L I V E I R A  C A S T E L I N I
P R O F E S S O R A  O R I E N T A D O R A

M U L T I L A B  -  2 ª  E D I Ç Ã O
P R O J E T O  D E  E X T E N S Ã O  P R E X C / U F P I

D I S C E N T E S  D A  D I S C I P L I N A  D E  D I D Á T I C A  D A
E N F E R M A G E M

P E R Í O D O  2 0 2 3 . 2





C A M P U S  S E N A D O R  H E L V Í D I O  N U N E S  D E  B A R R O S
C S H N B

O R G A N I Z A Ç Ã O

P R O F .  D R A .  A L E S S A N D R A  L O P E S  D E  O L I V E I R A  C A S T E L I N I

E Q U I P E  P R O J E T O  M U L T I L A B  P R E X C  U F P I

J E F F E S O N  J O S É  P E R E I R A
I S A B E L  C R I S T I N A  D A  R O C H A  R O D R I G U E S

I S A B E L L A  S I L V A  B R I T O
S A M A R A  D E  C A R V A L H O  A R A Ú J O

﻿E S T E R  D E  S O U Z A  S O A R E S  
S A R A  R A M I L A  R O D R I G U E S  D E  M E L O

S A M I R A  V I T Ó R I A  O S Ó R I O  V I E I R A
M A Í S A  R O D R I G U E S  D E  S Á

V I C T O R  M E N E Z E S  D O  N A S C I M E N T O  
K A I L A N E  B A R B O S A  D A  R O C H A



C A M P U S  S E N A D O R  H E L V Í D I O  N U N E S  D E  B A R R O S
C S H N B

P R O F .  D R A .  A L E S S A N D R A  L O P E S  D E  O L I V E I R A  C A S T E L I N I

A U T O R E S  -  D I S C E N T E S  D A  D I S C I P L I N A  D E  D I D Á T I C A
A P L I C A D A  À  E N F E R M A G E M  -  2 0 2 3 . 2

A N A  C A R O L I N A  F E L I P E  D E  S O U S A
A P A R I C I O  D O S  A N J O S  S O U S A  

C L E M E R  J O S E  D E  B A R R O S
E D U A R D O  A R A U J O  L I M A

E S T E R  D E  S O U Z A  S O A R E S
F R A N C I S C O  E N I L T O N  D E  S O U S A

I N G R I D E  L E A L  D O S  S A N T O S
I Z A M A R A  L I M A  P O R T E L A

K A I L A N E  B A R B O S A  D A  R O C H A
K H A L E B Y  I S R A E L  F O R T U N A T O  D I N I Z  D A  S I L V A

L A R I S S A  S I L V A  S O U S A
L O R E N A  V I V I A N E  D O  V A L E  M I R A N D A
L Y A N D R A  L A R I S S A  B A T I S T A  D A  S I L V A

M A R C E L A  M A C I E L  L O U Z E I R O
M A R I A  L A R A  D A  S I L V A  B O R G E S

M A R I A  N A I A R A  O L I V E I R A  D A  S I L V A
P R I S C I L A  D E  S O U S A  N U N E S
R I T A  D E  C A C I A  L E A L  B R I T O

S A M I R A  V I T O R I A  O S O R I O  V I E I R A
S A R A  F E R N A N D A  S A N T A N A  A L E N C A R



       É  c o m  i m e n s a  s a t i s f a ç ã o  q u e  a p r e s e n t a m o s  a
C o l e t â n e a  P r á t i c a s  E d u c a t i v a s  e m  S a ú d e  3 ,   p r o d u ç ã o
c o l e t i v a ,  q u e  c o n t o u  c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d e  d i v e r s a s
m ã o s  d o s  a c a d ê m i c o s ,  a o  l o n g o  d a  d i s c i p l i n a  d e
D i d á t i c a  A p l i c a d a  à  E n f e r m a g e m  -  P e r í o d o  2 0 2 3 . 2  -  d o
C u r s o  d e  E n f e r m a g e m  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  P i a u í
-  U F P I ,  n o  c a m p u s  S e n a d o r  H e l v í d i o  N u n e s  d e  B a r r o s  -
C S H N B ,  s i t u a d o  n o  m u n i c í p i o  d e  P i c o s / P I .   
      A  c o l e t â n e a  a p r e s e n t a  s u g e s t õ e s  d e  r e c u r s o s
d i d á t i c o s  e  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  e m  s a ú d e  p a r a  s e r e m
d e s e n v o l v i d a s  c o m  d i f e r e n t e s  g r u p o s  n a  s o c i e d a d e  e
e s t á  o r g a n i z a d a  e m  d e z  t e m a s  q u e  d i a l o g a  s a b e r e s
m u l t i d i s c i p l i n a r e s  a  p a r t i r  d e  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  m a i s
l ú d i c a s  e  s i g n i f i c a t i v a s .
        A  p r o d u ç ã o  d a  C o l e t â n e a  " P r á t i c a s  E d u c a t i v a s  e m
S a ú d e  3 "  i m p l i c o u  n o  a t o  d e  l e r ,  p e s q u i s a r ,  e s c r e v e r  e
c o m p a r t i l h a r  m ú l t i p l o s  s a b e r e s ,  r e s s i g n i f i c a n d o  f o r m a s
d e  p l a n e j a r  o  f a z e r  e d u c a t i v o  e m  S a ú d e ,  t o r n a n d o  a s
p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s  m a i s  l ú d i c a s  e  a c e s s í v e i s  à
c o m u n i d a d e .
      Q u e  e s t e  m a t e r i a l  s e j a  u t i l i z a d o  p o r  e s t u d a n t e s ,
e s t a g i á r i o s  e  p r o f i s s i o n a i s  d a  S a ú d e  e m  d i f e r e n t e s
e s p a ç o s  d e  a t u a ç ã o ,  c o n t r i b u i n d o  c o m  a  d i f u s ã o  d e
E d u c a ç ã o  e m  S a ú d e  d e  f o r m a  l ú d i c a  e  q u e  e s t i m u l e  o
e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m .
 

Apresentação



01 Assistência às pessoas com deficiência

02 Riscos ergonômicos do ambiente de trabalho
do enfermeiro

03 Importância da vacinação

04 Práticas para um envelhecimento saudável

05 Ações de enfermagem no tratamento da
hanseníase e da tuberculose

Sumário



07 Doenças não transmissíveis e saúde mental 

08 Cuidados paliativos para com os pacientes
na enfermagem

09
10 Cuidados na exposição solar e

queimaduras

Sumário

Primeiros socorros em ambientes públicos

06 Ações de saúde contra obesidade na
infância

Sobre a Equipe11



A  E d u c a ç ã o  e m  S a ú d e  é  u m a
e s t r a t é g i a  d e s a f i a d o r a  p o r

p r o m o v e r  a  i n t e r l o c u ç ã o  d o s
s a b e r e s  e m p í r i c o s  d o s

i n d i v í d u o s  e  o  c i e n t í f i c o  d o s
p r o f i s s i o n a i s  d a  s a ú d e ,  m u i t a s

v e z e s  c o n f l i t u o s a ,  m a s
e s s e n c i a l  p a r a  t r a n s f o r m a ç ã o

d a  r e a l i d a d e  e m  s a ú d e
 ( L E O N E L L O  &  O L I V E I R A ,  2 0 0 9 ) .

L E O N E L L O ,  V .  M . ;  O L I V E I R A ,  M .  A .  C .
C o n s t r u i n d o  o  d i á l o g o  e n t r e  s a b e r e s  p a r a

r e s s i g n i f i c a r  a  a ç ã o  e d u c a t i v a  e m  s a ú d e .  A c t a
P a u l i s t a  d e  E n f e r m a g e m ,  S ã o  P a u l o ,  v .  2 2 ,  p .

9 1 6 - 9 2 0 ,  2 0 0 9 .  
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A  P o l í t i c a  N a c i o n a l  d e  S a ú d e  d a  P e s s o a  c o m
D e f i c i ê n c i a  c o l o c a  c o m o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  a
r e a b i l i t a ç ã o  d a  p e s s o a  c o m  d e f i c i ê n c i a  n a  s u a
c a p a c i d a d e  f u n c i o n a l  e  d e  d e s e m p e n h o  h u m a n o ,  d e
m o d o  a  c o n t r i b u i r  p a r a  a  s u a  i n c l u s ã o  s o c i a l ,  b e m
c o m o  p r e v e n i r  o s  a g r a v o s  q u e  d e t e r m i n e m  o
a p a r e c i m e n t o  d e  d e f i c i ê n c i a s .

P o r t a r i a  M S  n º  7 9 3 ,  d e  2 4  d e  a b r i l  d e  2 0 1 2  –  R e d e
d e  C u i d a d o s  à  P e s s o a  c o m  D e f i c i ê n c i a  n o  â m b i t o  d o
S i s t e m a  ú n i c o  d e  S a ú d e :

[ A r t .  1 1 ,  P a r á g r a f o  Ú n i c o ]  O s  c o m p o n e n t e s  d a  R e d e
d e  C u i d a d o s  à  P e s s o a  c o m  D e f i c i ê n c i a  s e r ã o

a r t i c u l a d o s  e n t r e  s i ,  d e  f o r m a  a  g a r a n t i r  a
i n t e g r a l i d a d e  d o  c u i d a d o  e  o  a c e s s o  r e g u l a d o  a  c a d a

p o n t o  d e  a t e n ç ã o  e / o u  a o s  s e r v i ç o s  d e  a p o i o ,
o b s e r v a d a s  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  i n e r e n t e s  e

i n d i s p e n s á v e i s  à  g a r a n t i a  d a  e q u i d a d e  n a  a t e n ç ã o  a
e s t e s  u s u á r i o s ,  q u a i s  s e j a m :

a c e s s i b i l i d a d e ,  c o m u n i c a ç ã o ,  m a n e j o  c l í n i c o ,  m e d i d a s
d e  p r e v e n ç ã o  d a  p e r d a  f u n c i o n a l ,  d e  r e d u ç ã o  d o

r i t m o  d a  p e r d a  f u n c i o n a l  e / o u  d a  m e l h o r a  o u
r e c u p e r a ç ã o  d a  f u n ç ã o  e  m e d i d a s  d a  c o m p e n s a ç ã o  d a

f u n ç ã o  p e r d i d a  e  d a  m a n u t e n ç ã o  d a  f u n ç ã o  a t u a l .

ASSISTÊNCIA ÀS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA

KAILANE BARBOSA DA ROCHA 
LORENA VIVIANE DO VALE MIRANDA

http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/legislacao_-_leis_2012_171220131649115795186.pdf


  O B J E T I V O S

ASSISTÊNCIA ÀS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA

O  f o l d e r  t e m  c o m o  o b j e t i v o  l e v a r  i n f o r m a ç õ e s
a c e r c a  d a  R e d e  d e  C u i d a d o  à s  P e s s o a s  c o m
D e f i c i ê n c i a ,  a b o r d a n d o  o  p r i n c i p a l  a r t i g o ,   i n c i s o
e  R e d e  d e  A t e n d i m e n t o .  J á  o  c a r t a z  t e m  c o m o
f i n a l i d a d e  o r i e n t a r  s o b r e  o  u s o  d e  t e r m o s  c o r r e t o s
r e l a c i o n a d o s  à s  p e s s o a s  c o m  d e f i c i ê n c i a ,  c o m  o
i n t u i t o  d e  c o n t r i b u i r  p a r a  i n c l u s ã o  d e s t e  p ú b l i c o .

 FOLDER E CARTAZ
INFORMATIVO

KAILANE BARBOSA DA ROCHA 
LORENA VIVIANE DO VALE MIRANDA



E s c o l h e r  d o i s  p r o f i s s i o n a i s  p a r a  r e p r e s e n t a r
p a c i e n t e  c o m  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  e  o u t r o  c o m
d e f i c i ê n c i a  f í s i c a .  O  1 º  s e r á  c o l o c a d o  u m a  v e n d a
n o s  o l h o s  e  p e d i r  p a r a  e l e  s e  d e s l o c a r  e  s e n t a r  n a
s a l a  d e  e s p e r a  d a  U B S  u t i l i z a n d o  a  b e n g a l a  g u i a ;
o  2 º  d e v e  i r  a t é  a  f r e n t e  d a  U B S  e  r e t o r n a r  s u b i n d o
a  r a m p a  e m  u m a  c a d e i r a  d e  r o d a s  e  s e g u i r  a t é  a
s a l a  d o  m é d i c o .  A p ó s ,  a m b o s  d e v e m  r e l a t a r  a
e x p e r i ê n c i a ,  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  e  o  q u e
a p r e n d e u  c o m  a  d i n â m i c a .  

DINÂMICA DA EMPATIA:

ASSISTÊNCIA ÀS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA

KAILANE BARBOSA DA ROCHA 
LORENA VIVIANE DO VALE MIRANDA
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O s  r i s c o s  e r g o n ô m i c o s  r e p r e s e n t a m  u m a
a m e a ç a  s i g n i f i c a t i v a  à  s a ú d e  d o s
t r a b a l h a d o r e s ,  d e s t a c a n d o - s e  c o m o  u m a  d a s
p r i n c i p a i s  c a u s a s  d e  a c i d e n t e s  n o  a m b i e n t e  d e
t r a b a l h o  d o s  e n f e r m e i r o s .  E s s e s  r i s c o s  s e
m a n i f e s t a m  e m  c o n d i ç õ e s  l a b o r a i s
i n a d e q u a d a s ,  c o m p r o m e t e n d o  t a n t o  o  b e m -
e s t a r  q u a n t o  o  d e s e m p e n h o  d o s  c o l a b o r a d o r e s .
N o  c o n t e x t o  d a  e n f e r m a g e m ,  e m  q u e  a
d e m a n d a  p o r  f o r ç a  f í s i c a  é  e v i d e n t e  e m
p r o c e d i m e n t o s  c o m o  a  m o v i m e n t a ç ã o  e
r e m o ç ã o  d e  p a c i e n t e s ,  a  a t e n ç ã o  à  s a ú d e  d o
t r a b a l h a d o r  t o r n a - s e  c r u c i a l .

R i s c o s  e r g o n ô m i c o s :  
E s f o r ç o  f í s i c o  ( l e v a n t a m e n t o  d e  p e s o ,
p o s t u r a  i n a d e q u a d a ,  c o n t r o l e  r í g i d o  d e
p r o d u t i v i d a d e ,  s i t u a ç ã o  d e  e s t r e s s e ,
t r a b a l h o s  e m  p e r í o d o  n o t u r n o ,  j o r n a d a  d e
t r a b a l h o  p r o l o n g a d a ,  m o n o t o n i a  e
r e p e t i t i v i d a d e ,  i m p o s i ç ã o  d e  r o t i n a
i n t e n s a ) ;
R i s c o s  p s i c o s s o c i a i s  ( o  r í g i d o  c o n t r o l e  d o
t e m p o ;  f o r m a  c o m o  o  s e t o r  é  o r g a n i z a d o ;
f a l t a  d e  m a t e r i a i s  e  e q u i p a m e n t o s
a d e q u a d o s ;  c o n f l i t o s  n o s  r e l a c i o n a m e n t o s
e n t r e  o s  m e m b r o s  d a  e q u i p e ;  e s t a d o  c r í t i c o
d e  s a ú d e  d o  p a c i e n t e ;  d u p l a  j o r n a d a  d e
t r a b a l h o ,  d e c o r r ê n c i a  t a m b é m  d a  m á
r e m u n e r a ç ã o ) .

RISCOS ERGONÔMICOS DO AMBIENTE DE
TRABALHO DO ENFERMEIRO

IZAMARA   LIMA PORTELA 
LYANDRA LARISSA BATISTA DA SIILVA



C o m o  A p l i c a r  o s  p r i n c í p i o s  d a  e r g o n o m i a  d e
m a n e i r a  a p r o p r i a d a .

A d o t a r  a  p o s i ç ã o  d e  " a g a c h a m e n t o "  a o
e r g u e r  o b j e t o s  p e s a d o s  é  e s s e n c i a l  p a r a
p r e v e n i r  l e s õ e s .
A  d i s p o s i ç ã o  d o s  p o s t o s  d e  t r a b a l h o  d e v e
s e r  c u i d a d o s a m e n t e  p l a n e j a d a ,  b u s c a n d o
p r o p o r c i o n a r  p o s t u r a s  n a t u r a i s  e
c o n f o r t á v e i s  a o s  t r a b a l h a d o r e s .  
I n c e n t i v a r  p a u s a s  r e g u l a r e s  p a r a  d e s c a n s o
e  a l o n g a m e n t o  d e s e m p e n h a  u m  p a p e l
c r u c i a l  n a  p r o m o ç ã o  d a  s a ú d e  e  p r e v e n ç ã o
d e  f a d i g a ;  
A s s e g u r a r  u m a  i l u m i n a ç ã o  a d e q u a d a ,  u m a
v e n t i l a ç ã o  e f i c i e n t e  e  o  c o n t r o l e  p r e c i s o  d a
t e m p e r a t u r a  s ã o  m e d i d a s  e s s e n c i a i s  p a r a
c r i a r  u m  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o  m a i s
c o n f o r t á v e l  e  p r o p í c i o  a o  d e s e m p e n h o
e f i c a z  d a s  t a r e f a s .

RISCOS ERGONÔMICOS DO AMBIENTE DE
TRABALHO DO ENFERMEIRO

IZAMARA   LIMA PORTELA 
LYANDRA LARISSA BATISTA DA SIILVA



FOLDER

IZAMARA   LIMA PORTELA 
LYANDRA LARISSA BATISTA DA SIILVA



A  M í m i c a  d o s  r i s c o s  e r g o n ô m i c o s  c o n s i s t e  e m
u m a  d i n â m i c a  n a  q u a l  a l g u n s  r i s c o s  e
m a n e i r a s  a p r o p r i a d a s  d e  p r i n c í p i o s  d a
e r g o n o m i a  e s t ã o  i n s e r i d o s  e m  u m a  c a i x i n h a ,
d e s s e  m o d o ,  o s  p r o f i s s i o n a i s  e n f e r m e i r o s
s e r ã o  c o n v o c a d o s  a  r e t i r a r  u m  p a p e l  e
r e p r e s e n t a r  a  a t i t u d e  e x p r e s s a  n o  p a p e l  e  o s
d e m a i s  a d i v i n h a r  s e  a  m e s m a  r e f e r e - s e  a  u m
r i s c o  o u  u m a  m a n e i r a  a p r o p r i a d a .

DINÂMICA

IZAMARA   LIMA PORTELA 
LYANDRA LARISSA BATISTA DA SIILVA

MÍMICA DOS RISCOS ERGONÔMICOS



DA VACINAÇÃO 

IMPORTÂNCIA

ANA CAROLINA FELIPE DE SOUSA
FRANCISCO ENILTON DE SOUSA
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 A  p o l í t i c a  d e  v a c i n a ç ã o  é  r e s p o n s a b i l i d a d e
d o   P r o g r a m a  N a c i o n a l  d e  I m u n i z a ç õ e s  ( P N I )
d o  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e .  E s t a b e l e c i d o  e m
1 9 7 3 ,  o  P N I  d e s e m p e n h a  u m  p a p e l
f u n d a m e n t a l  n a  p r o m o ç ã o  d a  s a ú d e  d a
p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a .  P o r  m e i o  d o  p r o g r a m a ,
o  g o v e r n o  f e d e r a l  d i s p o n i b i l i z a  g r a t u i t a m e n t e
n o  S i s t e m a  Ú n i c o  d e   S a ú d e   ( S U S )  4 7
i m u n o b i o l ó g i c o s :  3 0  v a c i n a s ,  1 3  s o r o s  e  4
i m u n o g l o b u l i n a s .  E s s a s  v a c i n a s  i n c l u e m  t a n t o
a s  p r e s e n t e s  n o  C a l e n d á r i o  N a c i o n a l  d e
V a c i n a ç ã o  q u a n t o  a s  i n d i c a d a s  p a r a  g r u p o s
e m  c o n d i ç õ e s  c l í n i c a s  e s p e c i a i s ,  c o m o  p e s s o a s
c o m  H I V  o u  i n d i v í d u o s  e m  t r a t a m e n t o  d e
a l g u m a s  d o e n ç a s  ( c â n c e r ,  i n s u f i c i ê n c i a  r e n a l ,
e n t r e  o u t r a s ) ,  a p l i c a d a s  n o s  C e n t r o s  d e
R e f e r ê n c i a  p a r a  I m u n o b i o l ó g i c o s  E s p e c i a i s
( C R I E ) ,  e  i n c l u i  t a m b é m  a s  v a c i n a s  C O V I D - 1 9
e  o u t r a s  a d m i n i s t r a d a s  e m  s i t u a ç õ e s
e s p e c í f i c a s .

ANA CAROLINA FELIPE DE SOUSA
FRANCISCO ENILTON DE SOUSA



ANA CAROLINA FELIPE DE SOUSA
FRANCISCO ENILTON DE SOUSA



A  d i n â m i c a  c o n s i s t e  e m  a p r e s e n t a r
i n f o r m a ç õ e s  f a l s a s  e  v e r í d i c a s  a c e r c a  d a
v a c i n a ç ã o ,  s u a s  p r á t i c a s ,  b e n e f í c i o s  e
p r e c a u ç õ e s .  P o r  v e z  u m  p a r t i c i p a n t e  i r á
r e c e b e r  a s  p l a q u i n h a s  d e  v e r d a d e i r o  e  f a l s o  e
o  o r g a n i z a d o r  d a  d i n â m i c a  i r á  r e a l i z a r  a
p e r g u n t a ,  d e s s a  m a n e i r a ,  o  p a r t i c i p a n t e  i r á
m o s t r a r  a  p l a c a  q u e  c o r r e s p o n d e  a  i n f o r m a ç ã o
a p r e s e n t a d a .  A s s i m  s e n d o ,  o s  p a r t i c i p a n t e s
p o d e r ã o  d e m o n s t r a r  o  c o n h e c i m e n t o  o b t i d o  n a
a p r e s e n t a ç ã o  e  s a l i e n t a r  b o a s  p r á t i c a s
v i s a n d o  o  f i m  d a s  f a k e  n e w s  r e l a c i o n a d a s  à
s a ú d e .

ANA CAROLINA FELIPE DE SOUSA
FRANCISCO ENILTON DE SOUSA

FAKE OU FATO



PRÁTICAS PARA  
ENVELHECIMENTO

SAUDÁVEL

Clemer José de Barros
Ester de Souza Soares
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PRÁTICAS PARA  
ENVELHECIMENTO

SAUDÁVEL

A saúde muscular e articular está diretamente ligada à qualidade
de vida e ao processo de envelhecimento saudável. A saúde
muscular é relacionada com a capacidade de um músculo
exercer sua função preservando o equilíbrio corporal. Já a saúde
articular está relacionada com a mobilidade corporal permitindo
a movimentação. Com o avanço da idade, o corpo humano
tende a se tornar mais rígido e enfraquecido. No entanto, a
prática regular de atividades físicas tem a capacidade de
fortalecer a musculatura e articulações minimizando as chances
de lesões e prevenindo dores e incômodos. 

BOAS PRÁTICAS PARA MELHORIA DA SAÚDE
MUSCULAR E ARTICULAR

Clemer José de Barros
Ester de Souza Soares



PRÁTICAS PARA  
ENVELHECIMENTO

SAUDÁVEL

A prática regular de atividades físicas, quando realizada
corretamente, pode melhorar significativamente a qualidade de
vida, trazendo inúmeros benefícios, como a melhora do
equilíbrio, da postura, o fortalecimento das articulações e
músculos, a diminuição das chances de desenvolvimento de
doenças e a prevenção do sobrepeso. Podem ser realizados no
tempo livre, alguns exemplos: musculação, caminhada, ginástica,
alongamento e zumba. No entanto, é importante salientar que os
exercícios físicos podem ser prejudiciais à saúde quando
executados de forma inadequada.  Sentir dor nas articulações e
músculos pode estar ligado a hábitos diários inadequados.
Portanto, é ideal que esses indivíduos busquem auxílio na
realização das atividades físicas através da orientação
profissional,  para auxiliar no reestabelecimento da saúde.

ATIVIDADES FÍSICAS

Clemer José de Barros
Ester de Souza Soares

TEMPO DE DURAÇÃO RECOMENDADO
É recomendado 150 minutos de exercícios moderados ou 75
minutos de exercícios intensos semanais.



PRÁTICAS PARA  
ENVELHECIMENTO

SAUDÁVEL

Clemer José de Barros
Ester de Souza Soares

FOLDER EDUCATIVO

O folder foi criado com objetivo de informar o público de forma
simples e visual, buscando atender o número máximo de pessoas
independendo do seu grau escolar. Ele é um guia composto de
doze exercícios físicos fáceis que podem ser realizados
diariamente, melhorando significativamente a qualidade de vida.



PRÁTICAS PARA  
ENVELHECIMENTO

SAUDÁVEL

UMA COR,UMA COR,
                        UMA CARTAUMA CARTA

Clemer José de Barros
Ester de Souza Soares

DINÂMICA EDUCATIVA: UMA COR, UMA CARTA

Nessa dinâmica, cada participante, um por vez, retira uma
bolinha colorida (amarela, azul, verde ou vermelha)  de um
saquinho. Após isso, o participante escolhe um número, de 1 a
3, nas cartas de cor correspondente a bolinha sorteada. A carta
irá conter uma missão a ser cumprida de acordo com a
exposição teórico-prática da intervenção. O objetivo da
dinâmica é avaliar o nível de conhecimento que os participantes
adquiriram sobre o tema e ajudar na fixação da  execução
correta dos exercícios, trabalhando memória, coordenação,
equilíbrio, entre outras competências. Pode haver premiações.

1 32

1

1

1

32

2 3

32

AGORA ESCOLHA UM NÚMERO



Tuberculose
e Hanseníase

AÇÕES DE ENFERMAGEM
NO TRATAMENTO DA

Eduardo Araújo Lima
Priscila de Sousa Nunes
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A enfermagem desempenha um papel crucial no tratamento da
tuberculose e hanseníase, oferecendo cuidados diretos, prevenindo
a propagação das doenças por meio de educação comunitária,
administrando e monitorando os regimes de tratamento e atuando
na promoção da adesão dos pacientes aos protocolos, reduzindo
o risco de resistência a medicamentos. Seu suporte emocional e
empatia contribuem para superar o estigma associado a essas
condições, facilitando a aceitação e colaboração dos pacientes no
processo de cura, o que muitas vezes se torna um desafio, mas
que se torna possível através da construção de relações
acolhedoras.

Tuberculose 
e Hanseníase

AÇÕES DE ENFERMAGEM
NO TRATAMENTO DA

Eduardo Araújo Lima
Priscila de Sousa Nunes



A tuberculose, causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis,
é uma das doença infecciosas que mais mata no mundo, acomete
principalmente os pulmões, e de forma mais rara, os tecidos
extrapulmonares, transmitida pelo contato com gotículas e
aerossóis expelidos através do espirro, tosse ou fala de pessoas
com tuberculose pulmonar e laríngea. Os sintomas da tuberculose
pulmonar incluem: Tosse por mais de 3 semanas, febre vespertina,
sudorese noturna, emagrecimento e cansaço.

Conceito
Tuberculose

A hanseníase é uma doença infecciosa crônica cúravel causada
pelo bacilo Mycobacterium leprae. Caracterizada pelo
acometimento da pele e sistema nervoso, e incapacidade física. É
transmitida a partir do contato íntimo e prolongado através de
gotículas das vias aéreas superiores. Os sintomas são expressos
desde lesões de coloração mais clara que a pele, alopecia,
alterações na sensibilidade, nódulos avermelhados ou
acastanhados, queda de pelos, ou até mesmo deformidades.

Hanseníase

Eduardo Araújo Lima
Priscila de Sousa Nunes



Ações de Enfermagem no tratamento da
Tuberculose

A enfermagem desempenha papel vital no tratamento da
tuberculose, priorizando uma abordagem humanizada e o
estabelecimento de vínculos. A identificação precoce é alcançada
por meio de testes como a prova tuberculínica. Orientações sobre
o tratamento, monitoramento de efeitos adversos e garantia de
observação direta são realizadas. A equipe de enfermagem
também se empenha na vacinação, investigação de contatos,
busca ativa e tratamento de casos suspeitos. O compromisso final
é assegurar a conclusão efetiva do tratamento, consolidando uma
atuação integral e eficaz no combate à tuberculose.

Ações de Enfermagem no tratamento da
Hanseníase

Compete a enfermagem realizar o exame dermatoneurológico
avaliando pele, lesões, nervos para identificar sinais/ sintomas de
hanseníase. Assim como coleta materiais orgânicos para
baciloscopia. Além disso, é preciso avaliar a possibilidade de
vacinação com a BCG, que é indicada quando não há sinais/
sintomas da doença. Nesse sentido, é necessário também orientar
quanto ao autocuidado e adesão ao tratamento da condição, o
qual  deve ser supervisionado. Durante a consulta de enfermagem,  
há solicitação de exames, prescrição de medicações conforme os
protocolos municipais. Além disso, registra-se as incapacidades
físicas em prontuários.

Eduardo Araújo Lima
Priscila de Sousa Nunes



Folder educativo
O folder contém informações sobre a importância do papel da
Enfermagem no tratamento da Tuberculose e Hanseníase, incluindo
detalhes sobre as doenças, como formas de transmissão e
sintomas. Além disso, apresenta uma lista das ações da
enfermagem no tratamento dessas enfermidades, com o objetivo
de divulgar essas informações ao público-alvo.

Eduardo Araújo Lima
Priscila de Sousa Nunes



Dinâmica: Dados da 
Tuberculose e Hanseníase 

Essa dinâmica tem como objetivo aprofundar o conhecimento dos
participantes a respeito da Tuberculose e Hanseníase. 
Inicialmente, os participantes devem formar uma roda, e o
organizador entregará um balão a uma pessoa aleatória. Em
seguida, começará uma música e os participantes devem passar o
balão seguindo um fluxo. A música irá parar em um momento
aleatório e a pessoa que estiver com o balão deve jogar um dado,
que contém seis imagens, uma em cada face: Um pulmão, uma
mancha avermelhada e quatro faces com um sinal de
interrogação. Se a imagem que ficar para cima for o pulmão, o
participante terá que citar uma ação de Enfermagem para o
tratamento da Tuberculose. Se cair a mancha, terá que citar uma
ação para o tratamento da Hanseníase. Se cair interrogação, será
feita uma pergunta do banco de questões, e caso acerte, será
premiado com um pirulito. 

Eduardo Araújo Lima
Priscila de Sousa Nunes



AÇÕES DE SAÚDE
CONTRA OBESIDADE NA

INFÂNCIA

M a r c e l a  L o u z e i r o
M a r i a  L a r a
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AÇÕES DE SAÚDE CONTRA 
OBESIDADE NA INFÂNCIA

 A  o b e s i d a d e  i n f a n t i l  é  u m a  d o e n ç a
c a r a c t e r i z a d a  p e l o  a c ú m u l o  d e  g o r d u r a
l o c a l i z a d a  e m  d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  d o  c o r p o ,
p o d e n d o  c o n t r i b u i r  p a r a  o u t r o s  p r o b l e m a s  d e
s a ú d e .  

Conceito 

Epidemiologia

Consequências 

M a r c e l a  L o u z e i r o
M a r i a  L a r a

 A  o b e s i d a d e  i n f a n t i l  é  u m
p r o b l e m a  d e  s a ú d e  p ú b l i c a
q u e  t e m  a u m e n t a d o
s i g n i f i c a t i v a m e n t e .  C o m  i s s o ,
e m  2 0 2 2 ,  1 4 , 2 %  d a s
c r i a n ç a s  b r a s i l e i r a s  a t é
c i n c o  a n o s  s o f r i a m  d e s s a
c o n d i ç ã o .

 E s s a  p a t o l o g i a  p o d e  t e r
d i v e r s o s  i m p a c t o s  c o m o :
D i a b e t e s  T i p o  2 ,  d o e n ç a s
c a r d i o v a s c u l a r e s ,
p r o b l e m a s  r e s p i r a t ó r i o s ,
i m p a c t o  P s i c o s s o c i a l ,  r i s c o
d e  O b e s i d a d e  n a  V i d a
A d u l t a .



AÇÕES DE SAÚDE CONTRA 
OBESIDADE NA INFÂNCIA

M a r c e l a  L o u z e i r o
M a r i a  L a r a

O objetivo desse estudo é levar
educação em saúde para crianças
por meio de um folder educativo
sobre a obesidade, seus riscos e
medidas para se ter qualidade de
vida.

Objetivos

Prevenção 

 É  f u n d a m e n t a l  a b o r d a r  m e d i d a s
d e  p r e v e n ç ã o ,  c o m o :  e d u c a ç ã o
a l i m e n t a r ,  p r o m o ç ã o  d e
a t i v i d a d e  f í s i c a ,  a p o i o
e m o c i o n a l .  E s s a s  m u d a n ç a s   
r e d u z e m  o  i m p a c t o  n e g a t i v o  d a
o b e s i d a d e  i n f a n t i l  e  m e l h o r a m  a
s a ú d e  d a s  c r i a n ç a s .



AÇÕES DE SAÚDE CONTRA 
OBESIDADE NA INFÂNCIA

FOLDER INFORMATIVO

M a r c e l a  L o u z e i r o
M a r i a  L a r a



 O  j o g o  d o  s e m á f o r o  e d u c a t i v o  t e m  c o m o
p r o p ó s i t o  a v a l i a r  o  e n t e n d i m e n t o  d o s  i n d i v í d u o s
s o b r e  o  c o n t e ú d o  a b o r d a d o .  N e s s e  j o g o  a  p e s s o a
v a i  r e c e b e r  u m  q u a d r a d i n h o  c o m  u m a  i m a g e m  e
c o l o c a r  a  i m a g e m  n a  f r e n t e  d a  c o r  d o  s e m á f o r o (
V e r m e l h o ,  a m a r e l o  o u  a z u l )  c o n f o r m e  s e u
e n t e n d i m e n t o  d o  c o n t e ú d o .  C a d a  c o r  d o  s e m á f o r o
s e r á  r e p r e s e n t a d a  c o m  o s  r e s p e c t i v o s  n o m e s :
•  V e r m e l h o =  E v i t a r ;
•  A m a r e l o =  M o d e r a d o ;
•  V e r d e =  P r e f i r a .

M a r c e l a  L o u z e i r o
M a r i a  L a r a

DINÂMICA: SEMÁFORO EDUCATIVO



c a p a

SAÚDE MEntal
Doenças Não Transmissíveis e 

Rita de Cácia Leal Brito
Samira Vitória Osório Vieira
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  As doenças não transmissíveis afetam negativamente a
qualidade de vida das pessoas, fato que as tornam mais
suscetíveis ao desenvolvimento de doenças mentais, como
ansiedade e depressão, quadro que piora ainda mais o
prognóstico desses pacientes. 

 Os indivíduos que possuem doenças crônicas e fatores de
risco como, falta de apoio familiar, baixo nível
socioeconômico e exposição à violência estão mais expostos a
problemas psicossomáticos. Sendo assim, é essencial a
prevenção, a detecção precoce e introdução de rede de apoio
para doentes crônicos, a fim de minimizar a presença de
ansiedade e depressão nesses pacientes e melhorar o
prognóstico ao longo do tempo de tratamento.

SAÚDE MEntal
Doenças Não Transmissíveis e 

Rita de Cácia Leal Brito
Samira Vitória Osório Vieira



   A hipertensão na juventude costuma estar relacionada tanto à genética
quanto ao estilo de vida, mas também pode ser secundária. Assim como em
adultos, em jovens, a pressão alta costuma ser silenciosa e pode, nesses
indivíduos, estar associada às doenças emocionais. 

   Desse modo, múltiplos fatores determinam a saúde mental de um
adolescente, como o desejo de uma maior autonomia, pressão para se
conformar com pares, exploração da identidade sexual e maior acesso e uso
de tecnologias. Fatores contextuais como pobreza e exposição à violência
podem aumentar a probabilidade de comportamentos de risco, que podem
contribuir negativamente para o bem-estar físico e mental dos jovens.

  Dessa forma, a adolescência é um período crucial para o desenvolvimento e
manutenção de hábitos sociais e emocionais importantes para o bem-estar
físico e mental. Estes incluem: 

A adoção de padrões de sono saudáveis; 
Exercícios regulares; 
Desenvolvimento de enfrentamento, resolução de problemas e habilidades
interpessoais;
Aprender a administrar emoções. 
Ambientes de apoio na família, na escola e na comunidade em geral
também são importantes.

 
  Assim sendo, intervenções para promover a saúde mental dos adolescentes
visam fortalecer os fatores de proteção e melhorar as alternativas aos
comportamentos de risco. A promoção da saúde mental e do bem-estar ajuda
esse grupo a construir resiliência para que possam lidar bem com situações
difíceis ou adversidades e contribui na compreensão e na construção de sua
própria identidade.

E s s e  m a t e r i a l  t e m  c a r á t e r  m e r a m e n t e
i n f o r m a t i v o .  N ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d o
p a r a  r e a l i z a r  a u t o d i a g n ó s t i c o  o u
a u t o m e d i c a ç ã o .  E m  c a s o  d e  d ú v i d a s ,
c o n s u l t e  s e m p r e  s e u  m é d i c o .

HIPERTENSÃO Em jovens E  DOENÇAS
EMOCIONAIS: ANSIEDADE E DEPRESSÃO

Rita de Cácia Leal Brito
Samira Vitória Osório Vieira



folder EDUCATIVO 

O folder educativo tem como objetivo informar o aluno
sobre os fatores de riscos de desenvolvimento da
hipertensão e das doenças emocionais, como a ansiedade
e a depressão, bem como orientá-los na realização de
cuidados diários para a prevenção dessas doenças inter-
relaciodas.

Rita de Cácia Leal Brito
Samira Vitória Osório Vieira



A dinâmica “Caixa das emoções” tem como objetivo estimular o
autoconhecimento, a partir da identificação de emoções como (alegria, tristeza,
raiva, medo, solidão, etc.), bem como o altruísmo e empatia entre a turma. 
A caixa é colocada em um local visível na sala, e a turma se reunirá em círculo.
Os participantes que desejarem, poderão abrir a caixa e escolher um emoji
que represente sua principal emoção naquele dia. Assim, eles terão a
oportunidade de compartilhar suas histórias entre si, contribuindo para o
fortalecimento psicossocial. Ao fim, gera-se uma conversa de roda sobre as
questões levantadas nos depoimentos e escuta-se uma música adequada, que
reforce a compreensão e o relaxamento mental.

caIxa das 
emoções
caIxa das 
emoções

Como estou hoje?Como estou hoje?

DInâmIca de Grupo

podcast da saúde
O aluno é estimulado a ouvir um PodCast, onde o
entrevistador, Dr. Drauzio Varella e sua convidada, uma
médica, falam sobre Hipertensão em jovens. Essa
atividade visa que o aluno consiga relacionar os fatores
de risco que levam ao desenvolvimento da doença, bem
como compreender a eficácia da prática de hábitos
saudáveis no dia a dia, para a prevenção da doença. 

Rita de Cácia Leal Brito
Samira Vitória Osório Vieira



Envio do link ou  disponibilização de QR Code do
“Quiz Sobre Mim” no grupo de WhatsApp da turma,
elaborado no Google Forms. O formulário contém 10
perguntas sobre o assunto abordado (Hipertensão e
doenças emocionais: ansiedade e depressão), que será
respondido e reenviado ao professor, com o intuito de
traçar o perfil simples de saúde dos discentes e assim,
poder acompanhá-los mais atentamente no dia a dia
escolar. 

AFERIR A PRESSÃO arterIal: A
IMPORTÂNCIA DE SUA FREQUÊNCIA!

Acompanhar a pressão arterial colabora na
diminuição do risco das doenças cardiovasculares.
Assim, esse momento é realizado por um profissional
de saúde qualificado, onde o aluno é convidado a
aferir sua Pressão Arterial. Essa atividade objetiva
estimular o aluno a introduzir essa ação em seus
cuidados corriqueiros de saúde, sempre que
necessário, bem como compor seu perfil de saúde,
juntamente com as respostas do Quiz. Sugere-se que
se faça o registro da PA para posterior comparativo.  

Rita de Cácia Leal Brito
Samira Vitória Osório Vieira

Para saber mais, acesse: https://eurofarma.com.br/artigos/como-checar-a-
pressao-arterial



CUIDADOS PALIATIVOSCUIDADOS PALIATIVOS
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O s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  r e p r e s e n t a m  u m a
a b o r d a g e m  a b r a n g e n t e  d e  a s s i s t ê n c i a   d e s t i n a d a
a  m e l h o r a r  a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d e  p a c i e n t e s  q u e
e n f r e n t a m  d o e n ç a s  g r a v e s  o u  t e r m i n a i s .  E s s a
m o d a l i d a d e  d e  c u i d a d o  é  a p l i c a d a  e m  t o d a s  a s
f a s e s  d a  d o e n ç a ,  d e s d e  o  m o m e n t o  d o
d i a g n ó s t i c o  a t é  a s  ú l t i m a s  e t a p a s .  C o n t r a r i a m e n t e
à  c r e n ç a  c o m u m ,  o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  n ã o  s e
l i m i t a m  a o s  e s t á g i o s  f i n a i s  d a  v i d a  e  p o d e m  s e r
i n t e g r a d o s  e m  c o n j u n t o  c o m  t r a t a m e n t o s  c u r a t i v o s
o u  a g r e s s i v o s .

O  o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  d o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  é
m i t i g a r  o s  s i n t o m a s  a s s o c i a d o s  à  c o n d i ç ã o ,  c o m
f o c o  e s p e c i a l  n o  a l í v i o  d a  d o r .  A l é m  d i s s o ,  e s s a
a b o r d a g e m  v i s a  f o r n e c e r  u m  s u p o r t e  h o l í s t i c o ,
a b o r d a n d o  a s  n e c e s s i d a d e s  e m o c i o n a i s ,  s o c i a i s  e
e s p i r i t u a i s  t a n t o  d o  p a c i e n t e  q u a n t o  d e  s e u s
f a m i l i a r e s .  É  c r u c i a l  d e s t a c a r  q u e  a
i m p l e m e n t a ç ã o  d e  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  n ã o
i m p l i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  q u e  o  p a c i e n t e  e s t e j a
n o s  e s t á g i o s  t e r m i n a i s  d a  d o e n ç a ,  s e n d o
a p l i c á v e l  e m  q u a l q u e r  f a s e  e m  q u e  a  q u a l i d a d e
d e  v i d a  p o s s a  s e r  a p r i m o r a d a .

O  p a p e l  d o  e n f e r m e i r o  n o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  é
d e  s u m a  i m p o r t â n c i a .  A l é m  d e  o f e r e c e r  c u i d a d o s
f í s i c o s ,  o s  e n f e r m e i r o s  d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l
f u n d a m e n t a l  n o  s u p o r t e  p s i c o l ó g i c o ,  s o c i a l  e
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e s p i r i t u a l  a o s  p a c i e n t e s  e  s e u s  f a m i l i a r e s .  I s s o
i n c l u i  a v a l i a ç õ e s  h o l í s t i c a s  d a s  n e c e s s i d a d e s  d o
p a c i e n t e ,  a d m i n i s t r a ç ã o  e f i c a z  d e  m e d i c a m e n t o s
p a r a  o  c o n t r o l e  d e  s i n t o m a s ,  e  o  e s t a b e l e c i m e n t o
d e  u m a  c o m u n i c a ç ã o  e m p á t i c a  p a r a  f a c i l i t a r
d e c i s õ e s  d e  t r a t a m e n t o .

O s  e n f e r m e i r o s  t a m b é m  d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l
e s s e n c i a l  n a  e d u c a ç ã o  d o  p a c i e n t e  e  d a  f a m í l i a ,
f o r n e c e n d o  i n f o r m a ç õ e s  d e t a l h a d a s  s o b r e  a
c o n d i ç ã o ,  o p ç õ e s  d e  t r a t a m e n t o  e  c u i d a d o s  q u e
p o d e m  s e r  r e a l i z a d o s  e m  c a s a .  A l é m  d i s s o ,  e l e s
p a r t i c i p a m  a t i v a m e n t e  d o  p l a n e j a m e n t o  d e  a l t a ,
g a r a n t i n d o  u m a  t r a n s i ç ã o  s u a v e  p a r a  c u i d a d o s
d o m i c i l i a r e s  q u a n d o  a p r o p r i a d o .  A p ó s  o
f a l e c i m e n t o  d o  p a c i e n t e ,  o s  e n f e r m e i r o s  o f e r e c e m
s u p o r t e  a o s  f a m i l i a r e s  e n l u t a d o s ,  a u x i l i a n d o  n o
p r o c e s s o  d e  l u t o .

E m  r e s u m o ,  o s  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s  s ã o  u m a
a b o r d a g e m  a b r a n g e n t e  q u e  v i s a  n ã o  a p e n a s  a l i v i a r
o s  s i n t o m a s  f í s i c o s ,  m a s  t a m b é m  a t e n d e r  à s
n e c e s s i d a d e s  e m o c i o n a i s ,  s o c i a i s  e  e s p i r i t u a i s  d o s
p a c i e n t e s .  O  e n v o l v i m e n t o  a t i v o  d o s  e n f e r m e i r o s
d e s e m p e n h a  u m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  n a  p r o m o ç ã o  d e
u m a  e x p e r i ê n c i a  d e  c u i d a d o  q u e  v a l o r i z a  a
d i g n i d a d e  e  a  q u a l i d a d e  d e  v i d a ,
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  f a s e  d a  d o e n ç a .
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FOLDER 
E s t e  m a t e r i a l  t e m  c o m o  o b j e t i v o  f o r n e c e r
i n f o r m a ç õ e s  c l a r a s  e  e s s e n c i a i s  s o b r e  o s  c u i d a d o s
p a l i a t i v o s ,  d e s t a c a n d o  s u a  i m p o r t â n c i a  e  b e n e f í c i o s
p a r a  p a c i e n t e s ,  f a m i l i a r e s  e  p r o f i s s i o n a i s  d e  s a ú d e .

I n g r i d e  L e a l  d o s  S a n t o s
L a r i s s a  S i l v a  S o u s a



O  j o g o  t r a t a - s e  d e  u m a  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  c a s o s  d e
p a c i e n t e s  e  c u i d a d o s  q u e  p o d e m  s e r  r e a l i z a d o s
p a r a  a m e n i z a r  o  q u a d r o .  O  j o g a d o r  d e v e  p e g a r
u m  c a r t ã o  q u e  a b o r d a  u m a  s i t u a ç ã o  c l í n i c a  e
r e l a c i o n a r  a  i m a g e m  d e  o u t r o  c a r t ã o  q u e  m a i s
e n c a i x a  n e s s e  c e n á r i o ,  a  r e s p o s t a  n o  v e r s o  d o
c a r t ã o  a p o n t a  s e  o  j o g a d o r  a c e r t o u  o u  n ã o  o
c u i d a d o  a  s e r  p r e s t a d o .

JOGO DIDATICO
1 SITUAÇÃO X 1 AÇÃO

I n g r i d e  L e a l  d o s  S a n t o s
L a r i s s a  S i l v a  S o u s a
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P R I N C I P A I S  U R G E N C I A S  C L Í N I C A S :
D e s m a i o ,  o b s t r u ç ã o  d a s  v i a s  a é r e a s  p o r  c o r p o
e s t r a n h o  e  p a r a d a  c a r d i o r r e s p i r a t ó r i a .

C O N D U T A S  E M  S I T U A Ç Õ E S  D E  U R G Ê N C I A S :

C h a m a r  a j u d a :
É  n e c e s s á r i o  a c i o n a r  u m a  e q u i p e  a v a n ç a d a ,  o
S e r v i ç o  d e  A t e n d i m e n t o  M ó v e l  d e  U r g ê n c i a -  S A M U
( 1 9 2 ) .  L o g o ,  q u a n d o  o  s e r v i ç o  f o r  s o l i c i t a d o  é
p r e c i s o  f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  a c e r c a  d a  g r a v i d a d e
d a  v í t i m a  e  l o c a l i z a ç ã o .  F o r n e ç a :
 1 - N o m e  d e  q u e m  e s t á  l i g a n d o  e  t e l e f o n e  p a r a
c o n t a t o ;
  2 - Q u a l  a  l o c a l i z a ç ã o  d a  v í t i m a ?
 3 - C o n d i ç õ e s  d a  v í t i m a :  s e x o ,  i d a d e ,  n í v e l  d e
c o n s c i ê n c i a ,  p a d r ã o  r e s p i r a t ó r i o ,  l o c a l  d a  l e s ã o
e t c .

A v a l i a r  l o c a l  d o  a c i d e n t e :
É  c r u c i a l  q u e  a  p e s s o a  q u e  e s t á  p r e s t a n d o  o s
p r i m e i r o s  s o c o r r o s  a s s u m a  o  c o n t r o l e  d o  e v e n t o  e
o b t e n h a  i n f o r m a ç õ e s  i m p o r t a n t e s .  O b s e r v a r
a t e n t a m e n t e  a  s e g u r a n ç a  d a  c e n a .

     P r i m e i r o s  s o c o r r o s  s ã o  c u i d a d o s  p r e s t a d o s  d e  f o r m a
i m i n e n t e  a  u m  i n d i v i d u o ,  v í t i m a  d e  a c i d e n t e s  o u  d e  m a l
s ú b i t o ,  c o m  o  f i t o  d e  a s s e g u r a r  a  m a n u t e n ç ã o  d a s  f u n ç õ e s
v i t a i s  e  e v i t a r  a g r a v a m e n t o s  a t é  a  c h e g a d a  d o  s u p o r t e
a v a n ç a d o .  S e n d o  a s s i m ,  é  i m p r e s c i n d í v e l  a  o r i e n t a ç ã o  d a
c o m u n i d a d e  s o b r e  a s  m e d i d a s  d e  p r i m e i r o s  s o c o r r o s  p a r a
q u e  a s  m e l h o r e s  m e d i d a s  s e j a m  t o m a d a s  a t é  a  c h e g a d a  d a
e q u i p e  e s p e c i a l i z a d a .  
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C O N D U T A S :

D E S M A I O

V í t i m a  c o n s c i e n t e :  d e i t e  a  v í t i m a  e
e l e v e  s u a s  p e r n a s  p a r a  f a c i l i t a r  o
r e t o r n o  v e n o s o .  C h a m e  p o r  a j u d a  e
l e v e - a  a  u m a  u n i d a d e  d e  s a ú d e .
 

O B S T R U Ç Ã O  D A S  V I A S  A É R E A S  P O R  C O R P O
E S T R A N H O

V í t i m a  i n c o n s c i ê n t e :  r e a l i z a r  a
a v a l i a ç ã o  i n i c i a l  e  c h a m a r  p o r
s o c o r r o .

É  p r o v o c a d o  p o r  f a l t a  d e  o x i g ê n i o  n o  c é r e b r o .

O b s t r u ç ã o  d a s  v i a s  a é r e a s  q u e  p o d e  s e r  c a u s a d a
p o r  c o r p o  e s t r a n h o  e / o u  a f o g a m e n t o ,  p o r  e x m p l o .

D e s o b s t r u ç ã o  d e  v i a  a é r e a  e m  c a s o
d e  t r a u m a :  e l e v a r  o  q u e i x o  e
i n c l i n a r  a  c a b e ç a  d a  v í t i m a  p a r a
t r á s  o u  r e a l i z a r  a  m a n o b r a  d e
e l e v a ç ã o  d a  m a n d í b u l a .

M a n o b r a  d e  H e i m l i c h :  p a r a  r e t i r a r  o
c o r p o  e s t r a n h o .

( C o n t i n u a )  



A v a l i a ç ã o  d a  v í t i m a :  c o n s c i ê n c i a ,  c h e c a r  p u l s o  e
r e s p i r a ç ã o .
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C O N D U T A S

P C R  -  P A R A D A  C A R D I O R R E S P I R A T Ó R I A

É  a  a u s ê n c i a  d e  a t i v i d a d e  m e c â n i c a  c a r d í a c a ,  q u e
é  c o n f i r m a d a  p o r  a u s ê n c i a  d e  p u l s o  d e t e c t á v e l ,

a u s ê n c i a  d e  r e s p o n s i v i d a d e  e  a p n e i a  o u  r e s p i r a ç ã o
a g ô n i c a ,  o f e g a n t e .

A  v e r i f i c a ç ã o  d o  p u l s o  d e v e r á  s e r  r á p i d a ,  d u r a n d o
d e  5  a  1 0  s e g u n d o s .  N o s  a d u l t o s  c h e c a r  p u l s o
c a r o t í d e o  o u  f e m o r a l  e  e m  c r i a n ç a s  o  p u l s o
b r a q u i a l  o u  f e m o r a l .

A s  e t a p a s  p a r a  u m  s u p o r t e  b á s i c o  d e  v i d a  s ã o :
 
1 -  i d e n t i f i c a r  u m a  p a r a d a  c a r d i o r e s p i r a t ó r i a  ( P C R )  e
l i g a r  p a r a  o  s e r v i ç o  d e  e m e r g ê n c i a ;
2 -  i n i c i a r  a  r e a n i m a ç ã o  c a r d i o p u l m o n a r  ( R C P ) :

a d u l t o :  3 0  c o m p r e s s õ e s   e  2  v e n t i l a ç õ e s ;
c r i a n ç a :  1 5 : 2

3 -  d e s f i b r i l a ç ã o  c o m  o  d e s f i b r i l a d o r  e x t e r n o ;
4 -  s u p o r t e  a v a n ç a d o  d e  v i d a ;
5 -  c u i d a d o s  p ó s - p c r .



F O L D E R  I N F O R M A T I V O

B A N N E R

M a r i a  N a i a r a  O l i v e i r a  d a  S i l v a
S a r a  F e r n a n d a  S a n t a n a  A l e n c a r
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O B J E T I V O :

O  F o l d e r  t e m  c o m o  p r i n c i p a l
o b j e t i v o  l e v a r  i n f o r m a ç õ e s
s o b r e  a s  p r i n c i p a i s  u r g ê n c i a s
c l í n i c a s  e  q u a i s  a s  c o n d u t a s
a  s e r e m  t o m a d a s  e m
p r i m e i r o s  s o c o r r o s .  

O  B a n n e r  é  u m  r e c u r s o  v i s u a l
e  t e m  c o m o  o b j e t i v o  a u x i l i a r
n a  e x p l i c a ç ã o  d o  c o n t e ú d o
q u e  s e r á  m i n i s t r a d o .



C H E G A D A  

I N Í C I O

P O T E  C O M  O S  N Ú M E R O S
D A S  P E R G U N T A S  
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D I N Â M I C A

A  d i n â m i c a  c o n s i s t e  e m  u m  j o g o  d e  p e r g u n t a s  e
r e s p o s t a s  s o b r e  p r i m e i r o s  s o c o r r o s  e m
a m b i e n t e s  p ú b l i c o s  e m  u m  t a b u l e i r o  n o  c h ã o ,
u t i l i z a n d o  u m  d a d o  e  m a r c a d o r e s .  O  o b j e t i v o
d o  j o g o  é  r e s p o n d e r  a s  p e r g u n t a s  a t é  c h e g a r  n a
“ l i n h a  d e  c h e g a d a ” .  O  p a r t i c i p a n t e  s o r t e i a  u m
n ú m e r o  q u e  c o r r e s p o n d e  a  u m a  p e r g u n t a ;  c a s o
r e s p o n d a  c o r r e t a m e n t e ,  j o g a  o  d a d o  e  a v a n ç a
n a s  c a s a s .   
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APARÍCIO DOS ANJOS SOUSA
KHALEBY ISRAEL FORTUNATO DINIZ DA SILVA

  
     A falta de consciência sobre os riscos associados à exposição
solar, juntamente com comportamentos inadequados, como a
ausência de protetor solar e a exposição prolongada em horários
críticos, contribui para a prevalência desses problemas de saúde. A
educação e a sensibilização emergem como ferramentas cruciais
para combater essa problemática, capacitando as pessoas a
adotarem práticas saudáveis e preventivas.

       A problemática da exposição solar emerge como uma questão
de saúde pública premente, suscitando preocupações significativas
devido aos impactos adversos que podem recair sobre a saúde
humana. Com o aumento da conscientização sobre os efeitos
prejudiciais dos raios ultravioleta (UV), torna-se imperativo abordar
os desafios associados a essa exposição, particularmente no
contexto das queimaduras solares e patologias dermatológicas.

   A exposição solar desprotegida, sem as devidas precauções, pode
resultar em queimaduras solares, danos ao DNA das células da pele
e, em casos mais graves, o desenvolvimento de condições como o
câncer de pele.  
     

CUIDADOS NA EXPOSIÇÃO
SOLAR E QUEIMADURAS



       A faixa UVB (280-315nm) é responsável por danos diretos ao DNA,
podendo resultar em foto-imunossupressão, eritema (vermelhidão),
espessamento do estrato córneo da pele e estimulação da
melanogênese. Esses efeitos diretos na composição genética das células
da pele podem aumentar o risco de mutações e contribuir para o
desenvolvimento de condições como o câncer de pele.
  

APARÍCIO DOS ANJOS SOUSA
KHALEBY ISRAEL FORTUNATO DINIZ DA SILVA

RADIAÇÃO ULTRAVIOLETA

          A radiação ultravioleta (UV), com base no comprimento de onda,
divide-se em três bandas distintas: UVA, UVB e UVC. A banda UVA,
caracterizada pelo comprimento de onda mais longo (315-400nm), está
associada a processos oxidativos. Essa categoria de radiação, embora
não cause danos diretos ao DNA, desencadeia processos que
contribuem para o envelhecimento da pele e podem estar relacionados a
certos problemas dermatológicos.

        Por fim, os raios UVC (100-280nm) representam uma categoria
extremamente carcinogênica, contendo um pico de absorção pelo DNA
puro. Embora a atmosfera da Terra absorva a maioria dos raios UVC
provenientes do sol, a exposição a fontes artificiais desse tipo de
radiação pode apresentar riscos significativos à saúde, sendo crucial
evitar exposições desnecessárias.
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HORÁRIO E COR DE PELE COM
MAIOR RISCO

       O horário de maior incidência de raios ultravioleta (UV) é uma
consideração crucial ao adotar práticas de proteção solar. Geralmente,
o período mais crítico ocorre entre as 10h e as 16h, quando o sol está
no zênite. Durante essas horas, a intensidade dos raios UV é mais
elevada, aumentando significativamente o risco de danos à pele. Nesse
intervalo, a exposição prolongada sem proteção adequada pode
resultar em queimaduras solares, envelhecimento prematuro da pele e
aumentar a probabilidade de desenvolvimento de câncer de pele.

       A tonalidade da pele também desempenha um papel crucial na
suscetibilidade aos danos causados pelos raios UV. Pessoas com pele
mais clara têm menos melanina, o pigmento responsável pela
proteção contra os efeitos nocivos do sol. Como resultado, indivíduos
com pele mais clara têm um risco maior de sofrer queimaduras
solares e estão mais propensos a desenvolver condições
dermatológicas associadas à exposição solar.  a proteção deve ser
adaptada de acordo com a tonalidade da pele. Pessoas com pele
mais clara devem adotar medidas mais rigorosas de proteção solar,
como o uso regular de protetor solar de amplo espectro, roupas que
cubram bem a pele e evitar a exposição prolongada ao sol



   
        Vista roupas leves e de cores escuras, use chapéus de
abas largas e busque sombra regularmente. Hidratação é
crucial, principalmente em dias quentes. Crianças necessitam
de cuidado especial, com roupas apropriadas e proteção
solar, evitando exposição direta em bebês com menos de seis
meses.
  

    Realize autoexames regulares e consulte um dermatologista
para exames preventivos. Essas práticas simples são a
garantia de uma exposição solar segura, protegendo sua pele
de queimaduras e contribuindo para uma pele saudável a
longo prazo.

APARÍCIO DOS ANJOS SOUSA
KHALEBY ISRAEL FORTUNATO DINIZ DA SILVAL

CUIDADOS E PREVENÇÃO

    A exposição solar, embora prazerosa, demanda atenção
para evitar danos à pele. A chave está na prevenção. Ao se
expor ao sol, escolha um protetor solar de amplo espectro,
com FPS adequado. Aplique-o generosamente e reaplique
após nadar ou transpirar. Evite o sol direto entre as 10h e
as 16h, período de maior intensidade dos raios UV.
        



Os participantes sentam-se ao redor de uma mesa, onde as cartas
serão distribuídas;

1.

Eles terão que associar corretamente o texto à imagem
correspondente;

2.

O vencedor é o participante que acumular o maior número de pontos
ao acertar as associações corretas no menor tempo possível.

3.

JOGO DO BARALHO SOLAR
OBJETIVO DO JOGO:
O jogo tem como objetivo educar os participantes sobre as principais
medidas preventivas e fornecer informações essenciais que os alertem
sobre os danos causados pela exposição sem proteção aos raios solares.
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N e s t a  C o l e t â n e a  b u s c a m o s
a p r e s e n t a r  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  e m
s a ú d e  c o m o  e s p a ç o  d e  p r o d u ç ã o  e

a p l i c a ç ã o  d e  s a b e r e s  
( V I L A  &  V I L A ,  2 0 0 7 ) .

N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  o  p r o f i s s i o n a l  d e
s a ú d e  p o t e n c i a l i z a  s e u  p a p e l  s o c i a l

e  n a  s u a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l
c o n t r i b u i  p a r a  a  E d u c a ç ã o  d e

c i d a d ã o s  s a u d á v e i s ,  c o n s c i e n t e s  d e
s e u  p a p e l  s o c i a l  q u e  p o d e m  a g i r  e m
p r o l  d o  c o l e t i v o ,  s o b r e  o s  p r o c e s s o s

d e  s a ú d e / d o e n ç a  d e  f o r m a  m a i s
s i g n i f i c a t i v a  ( C A R V A L H O ,  2 0 0 4 ) .

C a r v a l h o ,  S .  R .  O s  m ú l t i p l o s  s e n t i d o s  d a  c a t e g o r i a
“ e m p o w e r m e n t ”  n o  p r o j e t o  d e  P r o m o ç ã o  à  S a ú d e .

C a d e r n o s  d e  S a ú d e  P ú b l i c a ,  2 0 ( 4 ) ,  1 0 8 8 – 1 0 9 5 .  2 0 0 4  

V I L A ,  A .  C .  D . ;  V I L A ,  V .  S .  C .  T e n d ê n c i a s  d a  p r o d u ç ã o
d o  c o n h e c i m e n t o  n a  e d u c a ç ã o  e m  s a ú d e  n o  B r a s i l .  R e v
L a t i n o - A m  E n f e r m a g e m ,  v .  1 5 ,  n .  6 ,  p .  1 1 7 7 - 8 3 ,  2 0 0 7 .
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